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Oitenta presos da 
Cadeia Pública de 
Nova Mutum,  devem 
ser transferidos de-
pois da rebelião e fuga 
ocorrida na unidade 
prisional, na noite 
desta segunda-feira. 
Quatro presos fugiram 
depois de render os 
dois agentes peniten-
ciários que estavam 
de plantão. Os presos 
levaram as armas da 
cadeia e fugiram em 
um carro de um dos 
agentes. Segundo o 
secretário-adjunto de 
administração peni-
tenciária da Secretaria 
de Estado de Justiça e 
Direitos Humanos (Se-

judh), Fernando Lo-
pes, os outros presos, 
ao perceberem a fuga 
dos demais, passaram 
a danificar parte da 
cadeia, quebrando pa-
redes e vidros.

Uma equipe da se-
cretaria em Cuiabá, 
composta por agentes 
do Setor de Opera-
ções Especiais (SOE), 
servidores do setor de 
inteligência e correge-
doria, foi enviada para 
a cadeia nesta terça-
feira .

Por questão de se-
gurança, a Sejudh não 
divulgou se a transfe-
rência seria feita ain-
da na terça-feira nem 
para quais cadeias ou 
penitenciárias os pre-
sos serão levados.

Conforme a Seju-
dh, o carro usado para 
a fuga, além de par-
te dos armamentos, 
foram encontrados 
abandonados nesta 
terça-feira na região de 
Itanhangá. O delega-
do da Polícia Civil de 
Nova Mutum, Felipe 
Leoni, declarou que os 
dois agentes rendidos 
pelos presos já pres-
taram depoimento na 
delegacia.

Uma perícia técnica 
deve ser feita na Ca-
deia Pública de Nova 
Mutum. Os quatro pre-
sos que fugiram ainda 
não foram localizados 
pela polícia. Eles res-
pondem pelos crimes 
de roubo, tráfico de 
drogas e homicídio.
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Para tentar evitar a 
entrada de vândalos e 
criminosos, traficantes 
e praticantes de seitas 
religiosas, o Cemitério 
da Nossa Senhora da 
Piedade, na região cen-
tral de Cuiabá, ganhou 
cercas de concertinas 
elétricas. De acordo 
com a concessionária 
responsável pela admi-
nistração dos locais, os 
cemitérios do Porto e do 
Coxipó também devem 
ganhar cercas elétricas 
até o fim deste ano. Até 
o momento, cerca de 
R$ 30 mil já foram gas-
tos com as instalações.

Segundo o gerente 
da concessionária, Sa-

les Lourenço, a prefei-
tura municipal já havia 
instalado cercas elétri-
cas em cemitérios da ci-
dade, mas eram de um 
modelo mais frágil do 
que o atual, facilmente 
danificáveis. A implan-
tação das concertinas 
no Cemitério da Pieda-
de foram feitas há dois 
meses e, desde então, 
nenhuma invasão foi 
registrada.“Desde que 
assumimos a responsa-
bilidade pelos cemité-
rios [em 2012], foram 
instaladas câmeras de 
segurança e a equipe 
de trabalhadores foi 
treinada. Isso já tinha 
amenizado os proble-
mas, mas desde a insta-

lação da cerca nós não 
tivemos mais nenhuma 
invasão”, explicou.

Os roubos de ma-
teriais nobres dos ja-
zigos, como bronze, 
prata e cobre, têm sido 
raros, pois a tendência 
do mercado é a uti-
lização de placas de 
alumínio, que não tem 
valor comercial e não 
atraem aos criminosos, 
conforme o gerente. De 
acordo com a adminis-
tradora dos cemitérios 
Nossa Senhora da Pie-
dade, Porto e Coxipó, 
o problema de segu-
rança mais recorrente 
é o vandalismo, o uso 
e comercialização de 
drogas nos locais.

Um jovem apontado 
como autor de tentati-
va de latrocínio contra 
uma designer de joias 
teve o mandado de pri-
são cumprido, ontem, 
após ser identificado 
nas investigações da 
Delegacia Especializa-
da de Roubos e Furtos 
(Derf). O acusado, 18 
anos, é ex-funcionário 
da joalheria de pro-
priedade da vítima, 

onde era contratado 
como menor aprendiz. 
O crime ocorreu no 
dia 30 de julho, quan-
do o ex-funcionário e 
um comparsa invadi-
ram a loja armados e 
anunciaram o assalto. 
Na ação, os crimino-
sos obrigaram todas as 
pessoas que estavam 
na joalheria a deitaram 
no chão e não olhar 
para o rosto deles, caso 
contrário, a proprietá-
ria da loja seria morta. 

Durante o assalto, a 
dupla perguntava pelo 
cofre, dinheiro, ouro e 
joias, até o momento 
em que o suspeito foi 
até a cozinha do esta-
belecimento, onde pe-
gou uma faca e passou 
por duas vezes próxi-
mo a jugular da vítima.  
Após ser identificado, 
ele teve o mandado 
de prisão temporária 
representado pelo de-
legado responsável do 
caso.

Com foco no prepa-
ro físico, psicológico 
e técnico, 10 policiais 
concluíram no final de 
semana o 1º Estágio de 
Operador do Grupo Ar-
mado de Resposta Rá-
pida (Garra), de Cuiabá. 
Os treinamentos inten-
sos foram realizados 
pela Gerência de Opera-
ções Especiais (GOE), da 
Polícia Judiciária Civil, 
e ofereceu qualificação 

no pronto emprego às 
ocorrências urgentes na 
Capital e Várzea Grande.

O delegado de po-
lícia Ramiro Mathias 
Queiroz explica que 
esta equipe do Garra 
vai atuar na região me-
tropolitana realizan-
do o primeiro atendi-
mento de ocorrências, 
inicialmente de forma 
integrada com os poli-
ciais do GOE, em equi-
pes mistas.

“O intuito foi capaci-

tar os novos policiais e 
nivelar os que já atua-
vam no GOE. Foi uma 
semana intensa de trei-
namento onde os poli-
ciais tiveram técnicas 
de abordagem, tiros e 
munição (de diferen-
tes tipos e calibres), 
entrada tática em am-
bientes confinados, ge-
renciamento de crise, 
sobrevivência policial 
individual, entre outras 
disciplinas”, conta Ra-
miro Mathias.
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